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Digesto 

Safári de Est ratégia: um roteiro pela selva do Planejam ento Est ratégico. Um 
livro de 2 9 9 páginas, escrito por Henry Mintzberg, Bruce Ahlst rand e Joseph 
Lampel. 

Publicado em 2 0 0 0 , pela editora Bookm an, o livro foi t raduzido por Nivaldo 
Mont ingelli Jr ., sob a consultoria , supervisão e revisão técnica de Carlos Alberto 
Vargas Rossi -  doutor em Administração pela USP. 

A obra é dividida em doze capítulos, dos quais dez são dest inados à revisão 
bibliográfica sobre planejam ento est ratégico. Os autores dividem as linhas de 
pensam ento est ratégico em dez escolas, descrevendo seu processo histórico, 
suas premissas e principalmente suas falhas. 

O livro possui um conteúdo denso e discute a Adm inist ração Est ratégica com 
profundidade, exigindo do le itor , um a base razoável de fam iliar idade com a 
área, o que poder ia causar um previsível desinteresse dos alunos de graduação 
em prosseguir com a sua leitura. Considerando essa situação, a resenha procura 
ext ra ir num a linguagem m ais acessível possível, o conteúdo m ais relevante da 
obra. 

Os autores, a lém da revisão bibliográfica, fazem um a análise cr ít ica, 
confrontando a realidade vivenciada pelos execut ivos com as propostas 
acadêm icas sugeridas por a lgum as autor idades proem inentes do m undo da 
Administração Estratégica.  

Credenciais dos autores 

Henry Mintzberg é canadense, professor de gestão da McGill University, em 
Montreal e no INSEAD, na França; autor de livros de gestão, incluindo The 
Natural of Manegerial Work (1973), The St ructur ing of Organizat ions (1978); 
Mintzberg on Management (1989) e The Rise and Fall of St rategic Planning 
(1994). Desde 2001 tem uma empresa de consultoria em Praga, na República 
Checa.  

                                                           

 

1 Administradora, mestranda em Administração, Coordenadora e professora do curso de Administração do 
CESESB/FACISA e professora do Curso de Administração com habilitação em Marketing da FASB/ISESB. 
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Bruce Ahlstrand é canadense, professor na Trent University, Ontario no 
Canadá e autor de The Quest for Product ivity, Hum an Resource 
Management in the Multi-Divisional Company (1994) 

Joseph Lampel é fundador do Institute for Research on Emergent Policy 
Processes, membro do departamento de pesquisa do I nternat ional Project in the 
Managem ent of Engineering and Const ruct ion, professor da Stern School of 
Business da Universidade de Nova Iorque, e tem publicações no Strategic 
Managem ent Journal, Sloan Managem ent Review, Organizat ion Science, Journal 
of Management , R&D Management , I nternat ional Journal of Technology 
Management, e Fortune Magazine. 

Conteúdo  

1.0 -  A Escola de Design 

Os fundamentos da Escola de Design formaram a base acadêmica dos cursos de 
Administração, através dos conceitos da matriz SWOT (Strenghts, Weaknesses, 
Opportunities and Threats), que se traduzida para o português eqüivale à matriz 
FOFA (forças, oportunidades, fraquezas e ameaças). 

O modelo básico foi concebido inicialmente pelo grupo de Administração Geral da 
Harvard Business School, com a publicação do livro texto básico, BUSINESS 
POLICY: TEXT AND CASES de 1965 de (Learned, Christensen, Andrews e Guth), 
que dá ênfase às avaliações externas e internas do ambiente, procurando uma 
adequação a elas. 

As variáveis ambientais externas (ameaças e oportunidades), analisadas pela 
Escola de Design, incluem sistematicamente os seguintes aspectos: 

- Mudanças Sociais (preferências do cliente, tendências populacionais); 

- Governamentais (legislação tributária); 

- Econômicos (juros, câmbio, distribuição de renda per capta); 

- Competitivos (novas tecnologias, concorrentes, preços, novos produtos); 

- Fornecedores (custos de entrada, diversidades de fornecedores); 

- Mercadológicos (novos produtos, novos mercados, obsolescência de produtos). 

Quanto às variáveis ambientais internas (pontos fortes e pontos fracos), os 
aspectos analisados são: 

- Marketing (qualidade do produto, canais de distribuição, promoção, 
participação do produto no mercado); 
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